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Ao meu dedicado 
e intimo amigo e 
condiscípulo P.e 

Antonio Gomes da 
Costa 

No seu septuagesimo 
aniversario 

faremos um momento e des-
cobramo-nos r e s peitosamente 
deante de um dos mais vene-
randos quadros que a natureza 
póde apresentar á vista do 
observador. 

•0 que é o paroco da aldeia». 

Estamos no adro de uma 
Igreja cujo nome não importa. 
E uma paroquia de umas tre-
zentas almas. O dia está quase 
a sol pôsto. A Igreja nada tem 
de suntuoso a similar-se com 
um grande templo, nem a ma-
gestade altiva de catedral. E' 
moderna. A sua frontaria é sem 
ornatos e a torre sem enfeites. 
E simples e pobre como o pre-
sepe de Belem. No adro que é 
espaçoso e plano uma velha 
oliveira onde bracejam largos 
ramos cuja sombra envolve uma 
cruz antiga que se levanta por 
detraz da Igreja e em cujas has-
tes se deixam perceber cicatri-
zes provenientes de combates 
com o tempo ou com a impie-
dade dos homens. De um dos 
lados da Igreja ha uma encos-
ta tapetada de vinhas e olivei-
ras, do outro a nossa vista di-
vaga por meio de pomares e 
arvoredos, no meio dos quais 
alvejam alvas casinhas, e se 
recortam no puro azul dos seus 
as oliveiras verde-negras. 
0 bulício do trabalho nos 

campos começa a esmorecer 
com o largar do mesmo, pois se 
aproxima a noite. 
No adro sentado em rude 

banco de pedra vé-se o zeloso 
pastor esperando as suas ove-
lhas. E como é tempo quares-
mal vê-se cercado por elas pa-
ra lhes explicar a doutrina cris-
tã. 0 pastor acaba de lhe ditar 
os dez mandamentos principian-
do a sua explicação em lingua-
gem de acordo com as suas in-
teligencias, e procurando com-
parações no campo, na lavoura, 
nos instrumentos com que mais 
de perto lidam. Todos o escu-
tam em religioso silencio e a 
palavra sagrada recebe maior 
unção da boca do venerando 
velho. 
Ao acabar de falar ás suas 

ovelhas ouve-se o sino dar o 
toque das Avé Marias. Aquele 
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A donairosa Rainha do poético rio Cavado, prepara-se com todo o afã para re-
ceber os milhares de forasteiros que a visitam pòr ocasião das suas tradicionais e im-
portantes Festas, uma das melhores e mais tipicas do formoso Minho. 

Não são só os atraentes numeros que fazem parte do vasto programa dos feste-
jos que chamam a Barcelos os forasteiros; são, tambem, os melhoramentós ultimamen-
te levados a efeito na nossa Terra: o Bairro de cem casas para pobres; e encantador 
Parque da Cidade; os Jardine, que são os mais lindos de Pu'rtugal; o imponente Mata-
douro Regional; a futura Esplanada sobranceira' ao Rio; a pavimentação, a paraleli-
pipedos, desde a Avenida dos Combatentes da Grande Guerra até ao Bairro, etc. etc. 

A Rainha do Cavado—a nossa querida Terra—é uma jovem cidade das maiA lin-
das e higiénicas do norte do Pais, sendo muito admirada por todos os turistas que a 
visitam; isto sem receio de desmentido por pessoas que vêm as coisas como elas.são...: 
sem facciosismo, sem ódios pessoais... 

Conforme temos feito éco nos numeros transactos, as Festas de Barcelos vão ser 
imponentes, maravilhosas. As ornamentaçõas devem ser dum efeito surpreendente. 

No dia 1 de Maio, haverá: Torneios desportivos pela Mocidade Portuguesa; giu-
kana de automoveis,á qual concorrerão os melhores volantes 'do norte; iluminações 
electricas; fogos presos e do ar; concertos musicais, etc. 

No dia 2 ( Domingo) : realizar-se-á : solenidades religiosas na igreja do Senhor da 
Cruz, onde estarão em exposição os artisticos tapetes; concertos musicais; magestosa 
Proctando da Exaltaçdo de Santa Cruz, com trê3 ricos andores : —Estigmatização 
de S. Francisco, A Cruéificação e datar Dolorosa--com 200 anjos e figuras alegori-
cas, o u j o programa será, rígorosamente cumprido. Tambem, sairá o r i q u i s s i m o 

Palio d o 
Santissimo 
Sacramen-
to, debaixo 
do qual irá 
S. Ex. , Re-

Rio Lavado oqdºi no dia. 2 de maio, haverà fagtastico festival 

som vai indicando a finalidade o 
do dia pelas quebradas do mon-•i 
te e pelos arvoredos dos bos-
ques para voltar amortecido e ' 
triste como recordação de feli-
cidade. Eis o momento solene. 
O padre levanta-se, e aquelas 
ovelhas ajoelham a seus pés 
murmurando por momentos 
orações. 

Finalizadas estas, o padre 
abençô-as com as suas mãos tre 
mulas e a fronte encanecida` 
devido aos seus 7o anos. Pouco 

•I•TRIBú'SçA.O DE A Z:1=TID 

Da Intendência Geral dos Abastecimentos (Dele-
gação em Bareclos),récebemos o seguinte comunicado: 

Avlso -
Manuel da Silva Baltazar, Capitão, Inspector da 

Direcção do Serviço de Fiscalização da Intendência 
(feral dos Abastecimentos, faz público que, tornando-se 
necessário esclarecer a verdade ácêrca de possíveis fal-
tas na distribuição de Azeite nos meses de Maio, Junho,. 
Julho e Agosto de 1946, devem todas as pessoas preju-
dicadas apresentar imediatamente as suas reclamações 
na Delegação Concelhia da I. G. A. em Barcelos, po-
dendo fazê-lo pessoalmente, ou por escrito, indicando o 
seu nome, morada e estabelecimento abastecedor. 

Barcelos, 5 de Abril de 1948. 

A Bem da Nação 
O INSPECTOR INQUIRIDOR 

a) Manuel da Silva Baltazar 
Ca p. 

e pouco vão as ovelhas despe-
dindo-se do seu pastor reco-
lhendo cada qual a seu curral. 
Só se ouve o vento a suspirar 
na rama das arvores, e o padre 
sosinho, com os olhos fitos na 
lua que começa assumar no ceu, 
não tem uma lagrima de sauda-
de que lhe escorregue pela fa-
ce cavada pela edade e enve-'t 
lhecida pelas maguas. 

Saudades da terra e das ove-
lhas que vai deixar, esperança 
na vida eterna, que entrevem 
tranquilo, crente na misericor-
dia do Senhor, confiado na sua 
infinita bondade. 

Dedico-te estas singelas pa-
lavras fruto da muita amizade 
que nos liga, e que se relacio-
na com a tua vida paroquial, e 
oxalá que possamos ver-nos 
ainda muitos anos, pois estamos 
mui perto um do outro na mes-
ma dezena. 
Associo-me á festa que vais 

ter amanhã, ii, na montanha 
do Facho aos pés da Virgem. 

P.6 F. Castilho 

BEM FAZER 
Informam-nos q u e a 

Ex.ma Sar.a D. Maria do 
Carmo Lima de Azevedo 
Fonseca, bem como seus 
extremosos filhos, tiveram 
a caridade de mandar soa• 
lhar a Igreja paroquial de 
Santa Eulalia de Rio Covo, 
que se encontrava em pês. 

verendissi-
ma o Se-
nhor Arce-
bispo Pri-
maz. 
A Procis-

são sai. ` pe-
las 16 ho-
ras, da I 
greja Ma-
triz. _ 
O présti-

to será 
aberto por, uma força de 
Cavalaria` da G. N. R., to-
mando parte, 4. bandas de 
musica A, entre elas, a da 
Policia , do Porto, a. de 
Louzado e a de Esposende. 

A' noite, no rio Cávado, 
o mais assombroso festival 
com 20 mil lumes vivos, 
fogo aquático, serenatas e 
grandes surprezas. 
No dia 3: Feiras francas; 

festas religiosas em honra 
do Senhor Bom Jesus da 
Cruz, Venerando P A -
DROEIRO DE BARCE-• 
L03; concurso pecuário 
organizado pelo Grémio 
da Lavourn; concertos mu-
sicais e, h noite, festival, 
fogos do ar, iluminações e 
outros divertimentos. 
—A inscrição para - a ri-

jos está a terminar, na 
Casa do Sr. João Estevas. 

cimo estado. 
Actos destes- nobilitam, 

quem os pratica, e o povo 
da freguesia de onde era 
natural o saudoso Barce-
lense, Snr. Dr. Teotonio 
da Fonseca, está deveras 
reconhecido por tão filan-
tropico gesto da ilustre 
Familia Azevedo da Fon-
seca. 

COMECARAM NOVA-
MENTE ,AS OBRAS 
DA FRANQUEIRA 

Aproximadamente, há dois 
mesas que as obras da Fran-
queira entraram em intensa 
actividade. 
,Uma turma de dez pedreiros 

faz a terraplanagem do alto, ao 
mesmo tempo que lança os 
alicerces para os muros que 
formarão a plataforma superior. 

Centenas e centenas de- car-
ros de pedra e terra se mexe-
ram e a coroa do Monte mostra 
já o que virá a ser, quando 
executado o plano de melhora-
mentos em desenvolvimento. 

Esses trabalhos estão a ser 
grandemente auxiliados pelo 
concurso dos nossos Lavrado-
res. 
A freguesia de Gilmonde dá 

exemplo às outras mandando à 
Franqueira diversos grupos, 
com ferramentas e gado, ti aba-
lhar nas obras do Monte. Foi 
là diversas vezes nestes ultimos 
dois meses e voltarà tantas 
quantas as necessarias para 
todos os habitantes de Gilmon-
de, todos, sem excepção algu-
ma, darem o seu dia de traba-
lho. Alguns lugares até já repe-
tiram esse dia. 
O exemplo de Gilmonde, 

verdadeiro e generoso, frutifica 
entre as freguesias visinhas e à 
Franqueira tambem já foram 
trabalhar grupos de Milhazes e 
Carvalhal, freguesias que aguar-
dam oportunidade para lá vol-
tar mais vezes. Estão na mesma 
disposição, de igualmente pres-
tarem o seu concurso, Vilar de 
Figos, Faria, Fornelos, Reme-
lhe, Alvelos, etc., etc. 
E certamente que tambem 

comparticipará a freguesia de 
Pereira, que ufanamente conta 
no seu termo o Santuário e a 
estancia da Franqueira, orgulho 
da região barcelense. 
O iniciador e animador de 

todo este entusiasmo, de toda 
esta dedicação, é o Snr. Carlos 
Eduardo Machado Pais de 
Araujo Gajo, que se torna cre-
dor da admiração e agradeci-
mento dos amigos da Fran-
queira, que os mesmos são os 
de Barcelos. 
O entusiasmo dos nossos 

Lavradores contagiou os Bar-
celenses em geral a ponto de 
até na cidade se falar na cons-
tituição de grupos, igualmente 
vòluntarios, para trabalharem 
nas obras dauFranqueira. iAté se agitar uma ideia, de 
lgrandiosa realização, que trará 
todos os Barcelenses à coope-
ração directa nos melhoramen-
tos da Franqueira. Brevemente 
se tornará publica essa ideia, 
que será uma das melhores ini-
ciativas dos ultimos tempos. 

História á Toponímia 
VIII 

` VILA BOA 
Actualmente, só há três 

freguesias de Tamel: S.Ve-
ríssimó, S. Fins e S.ta Lso-
cádia. 
Oa documentos medie-

vais, porém, dão notícia 
de uma freguesia de S. 
João de Tamel—"De Sane-
to Johanne de Tamial„— 
na terra de Noiva ( 1). 
Convém notar, antes de 

mais nada, um pormenor 
que os citados documentos 
registam e que., muito,. nos 



(VERDADEIRO)  
Por Serrano 

Era uma vez ... assim principiava a contar a minha avó que 
há muitos anos faleceu ... que Deus haja em sua eterna morada. 
Era um lindo tempo para mim porque ainda era uma criança de 
alma buliçosa e gestos traquinas... 

Mas hoje a historia que vos vou contar não principia como 
os quis minha avó contava. Agora o principio 1a historia b este: 
foi um caso simples de amor que o sol dum beijo deixou na lem. 
brança para nio mais apagar o belo ar da sua graça. 

Maria foi quem teve o premio do &acedido. Queria o amor 
de José só para si. 

Dedicada até mais não poder ser, a rapariga andava no ar, 
quando via o seu namorado. 

Ambos arem naturais de Barcelos, nados e criados neste 
cantinho lindo do Minho. Ele, rapaz bondoso, mas muito rolúreil 
prometia o sol nascer a !liaria, de dia, à noite, a la+, a Manuela. 

Noutro dia, se calhasse, a Lua a Maria e quimeras fantásti. 
aos o outro de.lrmbida que ihn desse creia. 

Assim p,ssou t.te rmp•z ume p-irte boa da asa mocidade. 
M,tris era uma repariga aimpatica Não era bonita, mas ele-

gante. Tinha um olhar tam terno que ara um encanto olhar para 
ela, quando, em dias, que José, com a sua aasencia, lha cansa-
va tristeza profunda no seu oval semblante. Tinha a expressão 
de ama rapariga que antevó o futuro que Deus lhe reserva. 

Vestia com modestl ,. Ficava-lhe bom o chaile de merino, o 
cache actas chinelas, as meias cinzentas. Era de estatura elevada. 
De todo o seu ser se irradiava beleza moral. Correram alguns 
anos Idilicos para ambos. 

Amavam-se na ausónelo, mas diante um do outro davam a 
entender a quem os presenciasse que se não entendiam. E' 
que o amor deve ler-se no olhar dos namorados. 

José nunca se dedicou a um modo de vida. Que o trabalho 
faz calos na mão e orla brancas ai cabeça, é certo, porque o po. 
vinho em unIssono o afirma. L4vava uma vida de ripanço. Para 
ele não h+vla dificuldades. Os pais, coifados, como José era filho 
único, possuidores de amas magras terras, de ama freguesia 
deste concelho—Barcelos,-]& iam vestindo modestamente o ra-
paz e chegando uns acepipes saborosos. De maneira que ele 
unge£ se importou com o trabalho. Amigos não lhe faltavam. Os 
que lerem este conto devem lembrar-se beta dele. Isto passou-
-se hà poucos anos aluda. Maria é que se não poupava a esfor-
ços para ajudar os seus pais e ou quatro irmãos mais novos. 

Chegou aos dezassete anos, já caustleadtt com trabalho ar-
duo—Maria deita comida aos porcos, lava a cara ao teu Irmão, le• 
va a fornada ao moleiro. Enfim, andava todo o dia numa verda-
deira azafama, a pobre da rapariga. Mas toda a fadiga esmorecia 
e canseiras a aliviavam, quando se lembrava que á noite, ao pôr 
do sol, outras vezes, ás trindades, a mãe consentia que ela désse 
um bocado de treta ao mariola, que, muito languido lhe prome-
tia ltvá-la a passar águas de mar a faz&-Ia feliz do lado de là do 
mar. A moça era ama loucura ver-se rica, coberta de ricas joias, 
habitar ama case luxuosa e confortavel, poder ainda um dia ter 
um belo •espada ,, que percorria as estradss a toda a velocidade. 

Fazer bem aos seus pais e irmãos, sie fosse preciso o seu 
concurso, era a aspiração de repariga. 

Mas neste engano de alma ledo e cego, que a foriana não 
deixa durar muito, José entrou às sortes e ficou apurado. 

Foi uma grande felicidade para Maria a ida dele para o 
quar tel. 

Ela, que tinha sido educada religlosamente, 5e continuasse 
a dar-lhe conversa directa como até então, leria, talvez, perdido 
os soas sentimentos de fé diante de tem brej41ro moço. 

Nos primeiros tempos o rapaz portou-se menos mal no quer. 
tel. A seguir começou a infringir as ordens dos seus superiores. 
Cometia tropelias de toda a ordem. Não comparecia ao recolher 
nem áe formataras. Choviam de todos os lados queixas ao Co. 
mandaste. Era um vivo demónio. 0 seu futuro tornava-se negro. 

Iria parar a um forte e por lia apanharia alguma doença que 
o derrubaria sa flór da vida. 

Não mais quis saber da Maria para nada. Esta, fiada nas 
suas promessas, escrevia-lhe amindadas vezes. Resposta nenha. 
ma. Até que resolveu pedir informações segaras a outro rapaz, 
companheiro de sortes, do José e que era da meoma freguesia. 

Diligente, o retrata tratou de indagar tudo o que se passa-
va para informar concretamente a sua conterranea. Um sudário 
de misérias 1 

Maria, quando terminou a leitura de carta, disse só estas pa-
lavras: 

—Pobre rapaz I Tanto quis tirar-t& do mau caminho, fazer 
de li em homem, e, aflua ], sempre o mesmo. 

A péssima educação que recebeste contribuiu poderosamen. 
Ia para a tua deograça. Nunca teus pais te souberam conduzir à 
IgrPjq, onde terias aprmadido a refrear as paixões más. Pais im-
pt udAntrs quH ai , soubastes educar o úalcu filho que Ddus vos 
deu I Como eu vpa lamento 1 

Mas Maria 'Lnão desanimou de o levar ao bom osminho. 0 
CODtacto com ele não esmoreceu a fé em Deus da humilde ra• 
pariga. A distancia alada a aumentou mais. 

Quando Ihs escrevia pedia -Ihs que rezasse uma oreeio a 
Nossa Senhora da Franqueira, que Ela o conduziria a bom cami. 
nho e lhe tiraria os escolhos da via dolorosa da vido. Narrava-lhe 
o encanto da fé em Nossa Senhora e o arrebatamento dos ta-
mintos dela em dia de peregrinações concerridígsimas. A inala. 
►envia de Maria era cada vez maior. E estava confiada no mil&• 

auxilia neste trabalho de 
identificação: a existência 
da herdade de Covelo na-
quela paroquia. 

Ora, na freguesia de S. 
João de Vila Boa, que es-
tá dentro da antiga terra 
de Neiva, ha um lugar com 
esse nome (C0v610). 

Vistos em conjunto, es-
te@ dados fà,cilmente nos 
levam a identificar S. João 
de Tamel oom S. João de 
Vila Boa. 
Mas as probabilidades au-
mentam até à certeza his-
tórica, ao verificarmos que, 
nas Inquiriçoes, Vila Boa 

não aparece com este no-
me na terra de Neiva. 

Conclusão: No século 
XIII, a actual freguesia 
de Vila Boa chamava-se 
de S. João de Tamel. 

Três séculos depois—a-
testa um valiosíssimo do-
cumento (9)-}-já tinha o 
nome de aVllla boa de san 
Ioams , embora pertences-
se, juntamente com outras 
paróquias, à terra de Ta. 
mel. C. L. 

(t) Ver, P. ex.. os Isquiripdei 
de Dom Afonso II. pg 105. 

(9) Cf, o Boi. do Fr. Bis#., voa. 
VI, fase. 3.e, pg. 110. 

gre que Nossa Senhora havia de oparar. Tembsm ela rogava fer-
vcrosamente á Mãe de D as pela conversão dele. 

Decorrido algum tempo, após estas petições da garbosa mo-
ça, José c©m•çsu a dar resposta às cartas dela, com muita deli• 
cadeza. 

Maria andava radiante. Novamenteo eonterraneo recruta a 
informou de que José estava a sofrer uma grande transformação 
moral. Que andava mais calmo e taciturno. Maria andava radisn-
te. Na verdade o rapaz corrigiu-se e nio mais sofreu castigo. Ago. 
ra era ele que suacliava coirespondencia da Eua namorada. 

Assim deoorreu o resto da vida militar. Quando voltou á 
terra preparou as suas coisas, dedicou-se com atinco ao trabalho 
e é hoje um proprietario remediado do concelho, muito conheci. 
do na vossa Cidade. 

Puseram de lado os palácios, a «espada» enfim, as pro-
messas vis e Irre&lízaveis, vivendo muito felizes e aconchegados 
ºa sua modesta casinha, rodeados de quatro filhos : doia meninos 
e duas meninas. Vivem c istiimente. 

Um coração humilde, mas bem formado, pode, querendo 
r®mover todas as espècies de escolhos. 

Casarem, formaram um lar feliz, e os filhos, já crescidos, re-
e-beram uma educação diferente daquela que foi dispensada a 
seu pai quando era da idade deles : 

Educação cristã. 

aCORREIO DO MINHO» 
Este brilhante diario, 

que tem por Director o 
nosso ilustre eonterraneo 
e amigo, Snr. Dr. Francis-
co Miranda de Andrade, 
distinto Reitor, interino, 
do Liceu de Braga, com-
pleLou 14 anos de orgão da 
União Nacional do Distri-
to de Braga. Saudamos tão 
prestimoso baluarte do Es-
tado Novo. 

INTRA-MUROS  
RwIesio de sombras 

Huitos vezes tenho ouvido falar de 
Barcelos e, outra &, eonfirmeado, tenho 
visto escrito ser uma terra de Santos o 
heroas. 

B, de facto assim é. 
Quem quiser obter a certeza desta 

af3rmaçio, basta compulsar a nossa 
historia. 

Mas, nem todos os nomes d'ales nós 
lá eacontrataes, não sei psrqui,. 

Ha muitos heroas obecuros que, 
quem os conhecer, tem hoje e dever 
de fazer registar os seus nomes ao le-
do doe d'&quetes—deteon&salina. 
O dia de ºntem,-9 Fabril,—fez•mt 

recordar todos aqueles qae pelejaram 
na Flanares, na guerra de 1914—igi8, 
s entre cautos surgia-me o do nosso 

eonterraneo Antonio Rodrigues Torres, 
filho doa seudoeos José Antonio Torres 
e D. Ana Rodrigues Torres, que sendo 
soldado do Batalhão do R. I. 8 esta• 
cionado neste localidade, ae estalar a 
Grande Guerra, ofereceu-se volunta. 
riassente para fazer parte, como moto-
rista, do C. E. P., enquanto muitos 
outros a ela se esquivavam, ausentes. 
do-se para fóra do País colmeteado o 
crime de deserção. 

Se mais aso ha que faça relembrar 
o nome d'este aosso conterranee, ha e 
gesto patriotico de, voluntariamente, 
ir para a Guerra e por lá ter morrido, 
temo morreu, em desastre ocorrido 
quando, já no fim, se preparava para 
vir repoisar junto dos seus. 

Relembrando o registando e nome 
deste combatente da Flandres, quere 
fazer minhas as palavras do Major 
Ferreiro do Amaral, escritas no seu li-
vro sA Mentira de Flasidres e...0 Me. 
dos, que a pag, 150 nos 

Na Plandres aeordoi numa manha 
ae soes se/est6 o Improssionaulo de usa 
edro religioso. Havia atrase; desse #4. 
re reles agudas entoadas por gargan-
tas femininas, &nas por sobro elas, e 
marcando em cholo a harmonia dor 
tanticoe, disringrtam•se ro;es fortes o 
ásperas de &emano. P4rjualei ao meu 
Impedido o que era aquilo. Rltpondeu. 
•aso secamente lese : 

<Era na ºgrejas 
Sal d rasa, enaamin&ei-me pare a 

egreia o ao entrar fiquei parmado A1-
gumae centenas dos mil e tal homens do 
moa baldiAdo entoavdaa e Bomdito e 
louvado seja em portuguar. 

Algumas detonas de mulheres frait. 
oeess acompanhavam cantando apenas 
o kino religioso entoado de joo!&os e 
mios postas, paios quo &at+iam de ser 
em breus tio mais bravos soldados do 
infantaria portugue{a na Flandros.e 
  . . . . . 

Hojo—passados 30 anos—associan. 
do- aos 43 honenagens prestadas nos 
que pereceram, na Grande Guerra que 
enlatou Portugal inteiro, depomos ■m 
ramo de saudades junto do Monumen. 
to qae p:rpstua os nomes daqueles 
Boas Portuguezesr 

Z. 

Carreussel Pertuense 
O Snr, Mario Passos de ♦morim, 

proprietario dento grande Carroussel, 
que se encontra as Cempo da Feira, 
teve a gentileza, que agradecemos, de 
nos enviar algumas senhas. 

Tambom nos eomuaica que, os 
•aparos» de todas ao terças e sextas-
-feiras, sito para os festejos das Cruzes. 

E' um gasto digno de louvor, a que 
deve ser reconhecido pelos barecienses. 

Or. Manuel Correia 
Partiu para Lisboa, na passada 5.4 

feira, em missio oficial, por determi-
nação de Sua Ex.a o Senhor Sub-seert-
tario de Estado do Comercio e Iadus. 
triz, o Delegado Concelhio de 1. G. A., 
em Barcelos, filar. Dr. Manuel Correia, 
que vai apresentar ao Senhor Intenden-
te Geral verios assuntos referentes no 
abastecimanto do nesse Concelho. 

Durante o impedíaento oficial, fica 
e exercer o cargo, interinamente, o 
Sar. Francisco Virgolíno, sujas fun. 
çõsz lho foram confiadas pelo Snr. 
Delegado, Dr. Manual Correia. 

MOCIDADE POOIUGUESI 
óamplonatos Provinoiai: 
(Contiaraldo do ultimo numero) 
começaram, pois, oim Campeona. 

tos sons nulaeros&e dºslocações aos 
priosigais centros de actividades da M. 
P.—Barcelos, Braga o Femalieão; a eles 
concorrem as Alas de Parsdw de Coura, 
Monção, Viana do Castelo, ispesende, 
Barcelos, Famalieão, Fafº, Quimaritis o 
Braga @. estão inscritos cerca de 300 fi. 
liados. 

Nos proximos dias 10 a ii a equipa 
de Cadelas, de Barcelos, deslocar-ae.á 
a Braga a tomar parte oa maia dura 
prova de Voleibol da Previocia do ali. 
nho. Daqui lha auguramos um bom 
comportamento, sobretudo desportivo. 

Nos dias i e 2 do Maio tem Barcelos 
a honra de receber dentro das suas por. 
iae e por ocasião das suas tradicionais 
Festas das Cruzes, as equipas de Atletis. 
mo que coecerrarão a este&Caatpionatos. 
0 senhor Director dos Campeonatos 

&cedes gentilmente ao pedido feito pelo 
representante da Ala de Barcelee para 
que as provas de Alletlsmo se realiza&-
sem nesta cidade. 

Resta agora que todo& acercam a 
&calcular a juventude que, com a pratica 
dos desportos, sie prepara para que nos 
seus rigorosos corpos haja almas tempo-
radas nas melhorei viriados cívicas. 

1 baldo Provincial de 
Educaçao Estética 

1dm Braga, na Bode da Delegação 
Provincial da M. P., de 1 a 9 de llale 
proximo, realiza-se a primeiro Salão 
Provincial de Educação Estática, no 
qual tomarão parte milhares de exposi-
tores de todos os esealOas da Mocidade 
Portuguesa e Mocidade Portuguesa Fe. 
minina da provincia do alinho. 
A todo$ os filiadot, estudantos ou 

não, é feito convite para apresentaram 
e$ leal trabalhos— deeemhos, pinturas, 
aguarelas, trabalhos manuais em papel, 
cartão, madeira, barro, arame, ele., e a 
todos ee facultam as maiores taeilidades 
de o fazerem. 

Pretenda-se, no entanto, que todos 
ou a maioria desses trabalhos, repro-
seatem de preferemsla, actividades de 
caracter regional— Industrie, agricultu. 
ra,folclore, ele. 
O am a atingir por estes Salõse, 

além da selecção de trabalho& fºatoa por 
filiados de diversas origeno, caratteristl-
sias e condigna& de acção, visa, eobreiu. 
do, &o estimulo a aperfriçoamente das 
&plldaas malas de cada um, proporcio-
nando-lhes o maior numero de facilida-
des técaicas o até material&, para a exe-
oução dos anos trabalhe& e estimulaudo-
-o& com numerosos e variados prêmios. 
A Ala de Barcelos tem-se leito ré. 

presontar em quase ledes os uniões Na-
eionais de Educação Estática e em qua-
se todos tem obtido classiHceçiias bom. 
rosas. 

Assim verifica-sie que a lia:. P., pela 
pratica moderei& o orientada do despor. 
to, vai permitlado o robustecimento 6-
aieo dos seus filiados e pelos 8a153a da 
Educação Estética oferece aos meamos 
filiados oportenidads de melhoraram 
gradualmente as suas qualidades do tra-
balho a enriquecimento da sua lateli-
geneia, atingindo -se deata forma a sua 
principal finalidade, ou eejs, a prepara. 
Cão da juventude para um futuro melhor 
na ideia sempre viva de um Portugal 
maior e mais dignilicado. 

Da Comissão de Honra deste 1 Salão 
Ptevincial fazem parte as mais altas 
Individualidades rºiigiosaa, mtlltares e 
'Civis da Provincia do M•nbo e á Comis• 
são Executiva partanaem todos os diri. 
gentes da M. P. e da Iifl. P. Fesalulna. 

R 
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Dr. Antonio Novais Machado 
Este nota* ilustre eonterraneo e 

prezada amigo, ãlho do nosso tambem 
amigo, Buir. Dr. Antonio Feliz Ma. 
chado, distinto Medico, foi nomeado 
Consal de Portugal em Leopoldevillo, 
Congo Bolsa.A S. Ex.s, enviamos as 
nossas felicitações. 

fl escoa no Casa 
dos Rapa)es 



do fia Crutad& do Bem a bem de 
Bircel0t e hoje a bem de tão bo-
nemeritt CASA DOS RAPAM. 

A. P. 

D0NATI V 0 
0 ao110 prezado amigo, sor. Luiz 

Foaseoa entregou 500800 A Ex,■a Direc-
çEo de Casa dos Rapazes, desta cidade, 
'511010 donativo do nossa assinante, 
gºr. Feratado José de Lima, digno No-
gociaeio em Nicierol, Brasil. 

PORTO KOPKE 
]ffã matado SOO anos: 

Agentes depositarios 

joãe Maolel, L fia 

Telefono 8 2 0 4 

BARCIEL0S 

pÁGAMENTO DE ASSINATURAS 
fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta resda4,-ção, 
nata e$ seguintes assinantes: 

Até 30-13-948, os sere., Manuel 
Aotonis Campiabo, Dr. Azguato Mon-
teiro, Miguel Matos Graça, D. Maria 
Vieira Miranda Basta, David Pereira de 
Mirands, Joaquim Alves de Boas&, D. 
Aurora Demingues Lins Moura, Femi-
lia de D. Psullna Augusta fieira, Ma-
suei Cardºfio de Albuquerque, Manuel 
Feraºdei da Costa Lima, José Louren-
ço Rodrlgoes, Gere ate dos ♦rmazens S. 
Tiago, José Pereira de Quinta, Sue.r00, 
Joaquim Pereira domes, Comendador 
Miguel Gomes de Miranda, João de 
Araujo Costinho, Geroncia da Fabrica 
de Fiaçao, Joaa Doaria Veloso, Luis Pi-
abeiro, José Maria Monteiro Torres, Jo-
sé de Araujo Coutiaho, Francisco Lopss 
da 811'5, Dr. Adello Emillo da Cunha 
Vele, Joio Pereira, D. Maria da Gloria 
Plaecta, Joaquim Gomos de Sousa, 
Prol. José Ribeiro da Silva, Slsutorio 
Cordeira, Manual Faria Desrte, Dr. 
Evarl:to Daarte Gerald, Familia de An-
tooio Almelda Azevedo, Felix Barbeia 
& W Sºceesores ,. Joaquim das Eiras 
Catnpleho, Aatoaio da Costa Duarte, 
Carlos Dias de Cunha Barbosa, D. Du-
lia Ventura Fernandes, Dr. Antonio Fe-
liz Machado, Cetar Augusto Meados, 
Joagsiia Lopes, Antonio de Oliveira, 
Adelino Ribeira dos Santos, Manuel 
Jord da Coita Selgseire, D. Idalina da 
Silva neves, Francitea Duarte Seara, 
Manoel José de Carvalho, Carlos Faria 
do Figuelredo, Manoel Fernandes da 
Costa, Quintas h Quintas, José Martias 
de Sé o Padre Aetoslo Plasido. 

Até 30—i-9,150, o Sor. Valdemar 
GUIMules, que fez o favor de pagar, 
dois anos, com 50000, e que agrade-
cemos. 

Até 30-3-949, os Sers. Padres 
CoaºchlaGai, Feraando José Seara, AI-
bertino Ribeiro de Azevedo, João Fer• 
saudei Figualreda, Domingos Alberto 
Bacsltr Pinto, Manuel Joaquim Loiras e 
Joaquim José de Campos. 

Até R8—f-949, o Bar. Antonio do 
gelº Santos e, até 30.1.949, o Ser. ♦a-
looie Alves Torra. 

Até 80-10-948, a Snr! D. Rosa 
Borla Azevedo e o Bar. Domingos Pei-
xoto da Silva, até 30 9 948, os San. Dr. 
Lmidie de Feria Leito, Domingos da 
Cetra; ati130.6.948, os Son, Antonio 
Msrtins de Sousa, Antonio da Cesta 
Azevedo e a Snr.a D. Laurtada de Jesus 
Duarte Seara. 

Até 30-3-948, os gari. José For-
azadoi Reis, Manuel demos da Slio a 
Aostlet_o da Silva. 

DO BRAZIL 
Até 30-1i-949, o Ser. Antonio 

Lemas, de S. Paulo e, até 30,3 949, o 
bar. Manuel Miranda da Cesta, de Nisto-
til. 

DA ÁFRICA 
Até 30—il-948, o Bar. Antonio 

Nogueira ia Sousa Sobrei, que pagos 
Com 33150, sendo 3:50 para em necºs-
►itsdo. -

DA ARGENTINA 
Até ê0-3-949, o Ser. José Vidra 

de sá Tomas. 
A todos estas amigos, os 

noesoe agradecimentos. 

Musloa ds Oliveira 
Sob a hab11 regeneia do Snr. Airas 

Ferreira de Araujo, de Oliveira, está 
ireorganizado esta agrupamento artis, 
ico, que tomará parte ore testas para 
se Ivja contratada, 

«Muitas »antenas de 
lavradores atestam re-
sultados surpreendentes 
com a 

«ACTiViNA» 

Aplica-se na sementei-
ra ou em cobertura. 
Experimentem a nova 

composição da 

eACTIVIN A 48» 
Pedidos ala s 

Samuel do Vale Moreira 
Quinta do Paliei, pares/as». 

CINEMA GIL VICENTE 
Amsohã As 15,30 e Aa 2130 será 

apresentado nesta Cimena o filme inal. 
vidavel: 

0 Peoado de Cluny Browon 
Com Charles Boyar e Jeanffir Joaºs. 
Uma comedia chutosissima e pica. 

resca aio máximo. 
Um programa da Foi Filmes. 
— Na 5.4 feira, ás 3i, 30 o maravi-

lhoso almº muºleal, produgão alem&: 

SINFONIA IUCOMPLETA 
Com Marcha Eggerib a o Orfeilo e 

Grande Orquesta Filarmosica do Visos. 
—No domingo, de tarde e A Deite, o 

grandioso a deslumbraala eopoctáculo 
colorido: 

SUDAO 
Com Marfa Moniez, Joa Bati a Tor. 

han Bey. 
Todo a esplendor do Nilo e todo e 

fausto s paganismo doa cenarios orien. 
&aia. 

Doontem 
Encontram-se enfermas as dedica. 

das Esposas dos nossos amigos, Smrs. 
Agostinho Alvos de Carvalho, Antonio 
Forreira de Andrade e Antonio Braga. 

—Guarda o leito o nosso prezado 
amigo, Snr. Antonio Vasconcelos Ban. 
deira Lemos. 

—Continuam doentes a Snr.a D. 
Leonilde Asteves Abes e o nosso ami. 
go,Ser, Joaquim Lazare. 

S. Braz e Santo Amaro 
Hoje e amanha, na Importante fre. 

guesia de Vila Gova, deste Concelho, 
realizam-se imponentes festejos em 
honra de S. Braz * de Santo Amaro. 

Hoje, é a feira de gaio e, amanhã, 
missa solene, sermão pelo Prior de 
Barcelos, rev.• Padre Alfrado Rochs, 
procissão com 6 andores, etc. 
A festividade é abrilhantada pela■ 

masicas dos Bombeiros de Esposando 
e Povoenso. 

aos  

CASA (Vi ENTOS 
Em Lisboa, consorciou-se o nosso 

ilustro conterraneo, ciar. Dr. Fernando 
de Magalhães Cardos*, digno Faaeie-
nario huperior no Ministério da Econo. 
mia a alho de nosso saudoso amigo, 
Ser. Coronel José Augunto Cardoso 
que foi Comandante do nosso Batalhão, 
com a Ez."1 Sara D. Ariada Norma 
Alba Marini, geatilissima italiana. 

Na igreja Meiriz de Víana,do Caste-
lo, realizou-se o casamento do nossa 
amigo ISar. Dr. Rogerio da Silve Nu-
nes, ilustre Engenhoiro, com a Ex.ma 
Sr." Dr.a D. Adriana Barreiro de Bossa, 
Professora aaquela cidade. 

s 
Sabado, na igreja paroquial da La. 

ma, efectuou-se o enlace matrimonial 
do nosso amigo Bar. Agostinho da Sil. 
va Rei#, negociante desta praça, com a 
Snr.a D. Maria Tereza de Soas& Ri-
beiro, geotil filha do nosso tambem 
amigo, Snr. Jssé Ribeiro Estrada, 
abastado proprietario. 

—Que os três lares cristãos sejam 
bafejadas pela Arvore da Felicidade, 
são os votos de «O Barcolease». 

DONATIVOS 
Da Ex .ma Snr.a D. Paulina Vieira 

de Castro, do Porto, recebemos 5oétoo 
para os pobres, sufragando a alma de 
seu saudosa marido, Sar. João Vieira 
de Castro. 

Vão ser contemplados so necessi. 
tados,a sx5o cada, 

—De anonimo de todos os meses 
recebemos ie0oo, sendo contemplados: 
Parreira, José Bravio, Arrobas e T. F. 
E. Bem hajam. 

Diversas; 
Deram-nos a honra dos seus ama-

veis cumpriosentoo, nesta redacçíio, os 
120:599 amigos, Sare. Dr. Augusto 
Monteiro, Dr. José Parreira Gomes, 
Dr. Antoafa Pelix Maehado, José Fi-
guetrado, Padre Francisco Castilho, 
Padre Antonio Gomes da Costa, Padre 
Benjamim Forreira de Seara, Adelino 
de Faria Fernandes, Professor Luis 
Coelho e Valdemar Guimarães e sua 
dedicada Esposa. 

Acompanhados pelo Snr. Dr. 
Mario Nortom, ilustre Presidente da 
Camara, visitaram o fature Posto Cli. 
aia, da Federação de Caixas de- Previ. 
dencia que vai funcionar nesta cidade, 
os enrs. Dr. Hemrique Cabral e Dr. 
Heerí ue Veiga de Macedo. 
— uinta•feira, em Agular, mani-

festou-&* ineendio era casa da Sena 
Maria Joaquina Barbosa, viuve, de 80 
anos, ardendo a casa e morrendo a 
velhota, queimada. 

—Marta Tereza Itodrigue■ Pereira, 
de O►is, ira, no Largo de Estação, fi-
co debaizo dum carro de bois, resul. 
tando esmagar a perna esquerda. 

—Antonio de Jesus Machado, de 
31 anos, da freguesia de Silva, foi atin-
gido por um tiro de pedreira, ficando 
com es miios esfaceladas e gravas quei. 
amaduras pelo rosto. 

Os dois sinistrados recolheram ao 
nosso Hospital. 

1,̀icovoa umainantem 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes des-
te semanario, mais os Surs.: 

José Cardoso Malvar, desta cidade e 
Joa4uim José Campos, de Cristelo. 

soo  

Calendarios 
Recebemos circo caleadarios para 

ig18, ofertas dos nossos amigos Saro. 
João Rodrigae# Martin9, a dos pioprie. 
cario: de Rádio Electríca, desta cidade, 
a da Cosa Lona, de Esposando. Agra. 
decemos. 
—O Bar. Carlos Ferros tambem 

nos ofereceu uma agenda da Electro-
luz. Gratos pela deforência. 

8eoiedade Columbofila 
Baroelense 

Continua o entusiasmo por ente 
desporto, em virtude de crescente nu-
mere de colembófilos de semana para 
semana. 
A classificaçâo do concurso da Pam. 

pilhos@, foi a seguinte : 
1 0, s. 0, 5.o, t3! o 13.6 Rodrigo : e. 

reira; 3.0, 4.0, 11.0 e 15.• José Nogueira; 
6.0 Antonio Remos; 7.0 o 8.9 Manuel 
Ribairo; 9.0 o 10.0 José Mor*ire c f4! 
Antonio Uouceigão da oliva. 

13' de inteira justiça, poio, que esta 
Sociedade seja recomp9nsada pelas 
entidades da nossa Terra -- Camara e 
Turismo—lembrando-se que a Colum-
bofilia é um desporto como tento# ou-
tros, e que doado 1936 que foi fandeda 
esta Sociedade, nunca usufraia qual-
quer subsidio. 

Uma pequena Taça a ser disputada 
de Fero ca Madrid seria recebida com 
agrado por todos oo Colambofflo# a re-
compensaria ra amos de serviços Ares 
tadoo, a bem dizer, i Patria. 

Como é do conhecimento publico, 
os pombos correios foram considera. 
dos «Soldados da Patria », pelo decreto 
37.767, ha pouco tempo publicado, 
porisso, lembramos a& Entidades Ofi-
ciais que é justo oferecerem uma taça 
a disputar brevemente. 

—Todos os e#oociedo# devem en-
tregar os seus pombos, para o concur-
so do Entroncamento, hoje, das 14 As 
15 horas, na Quinta do Snr. Aparicio 
Gomes Pereira. 

e0 Cavados 
Este nosso prezado colega que, com 

tanto brilho, defende o progresso de 
Espancado, completou 31 anos de exis-
tencia. 

Ao seu considerado Director e nos. 
so estimado amigo,9nr. João Amandio, 
bem como aos seus Ilustres colabora-
dores, «0 Bareelenas, envia muitos pa. 
rabens. 

«Vida Regionais 
Entrou no 3. 0 ano de publicidade 

este nosso prezado camarada que se 
publica em Arazede, Uantemor-o-Ve-
Iho, e que tem por Director o distinto 
jornalista, Snr. Amandio Gomos Nela. 

As nossas felicitações, 

Faleceram .-
-Em Cristelo, OAnda tia Silva, 

de 76 anos e Porario Ribeiro Fer-
nandes, de 21 anos. 

--Na Silva, Tereza Melro, de 67. 
—Em Alhelra, Tereza Martina, de 

75 anos. 
—fim Pragoso, Antonio do Livra. 

mento da Costa Cabaças, de áe 
anos. 

Palme, Manuel Gooçalve# 
de Oliveira, de 65 &aos. 
—Em Barqueiros, Ana Maria 

Gonçalves, de 75 ano@. 
--E® Bo#tuÇo S. João, Antonio 

Parreira Sampaio, de 77 anos. 
—Em Paradela, Antonio da; Sll-

v&, de 70 anos. 
—Em Gueral, Maria Candida 

Fonseca da Silva, de 12 aoos. 
—Fm Choreote, José Gomes Far-

rsiro, de 82 anos. 
—Em Palmo, João da Costa, de 

76 anos, Manuel Barbosa de Sã 
Faria, de 68 anos e Domingos José 
Pimenta, de $4 anos. 

—rim Macieira, Antonio Pereira 
de Oliveira, de 74 anos. 
—Sm Cambazea, João de Araujo, 

de 58 anos. 
— Qca Gilmonde, Aogolloa Dos• 

Ç&lve& Ribeiro, do 70 ano#. 
—Em Lljo, Antonio de Oliveira, 

de 81 anos. 
—Era Alvito S. Podre, Joa-

quim Felgueiras Ledo, de 44 anos. 
--Em Gilmendo, Palmira Broas• 

lisa doe Santos, de 41 anos. 
—fim Sacourados, Maria Dias, 

de 69 ano#. 

MADEIRA 
De caatanho, noguei-

ra e cerejeira, em 19 
pranchões, vende, 
GASPAR MACEDO. 

VIDRO PARA MONTRA 
Com as dimensões de me-

tros 1.16 X 1,00 e espeseura 
de milimetros 6,5. 
VENDE-SE NA «PADA-

RIA JOÃO LUIZ». 

AS DIGNAS 
AUTORIDADES 

Albertino Ribeiro de Aze-
vedo, industrial, de Aldreu, 
freguesia do concelho de 
Barcelos, vem, por este maio, 
prevenir ais dignas Autorida-
des de que, se aparecor feri-
do, morto ou a sua oficina 
incendiada, s8 se pode queim 
zar de Manual de Sá da 
Cruz, seu antigo operario. 
da mesma freguesia, porque 
já o tem ameaçado de pra-
ticar esses crimes. 

Al fica o aviso para os 
devidos afeitos. 

Atdrou, 2 de Abril de 
1948. 
^bertino Ribeiro de >lLzir~6. 

2.° ANIVERSARIO DO SEU FALECIME:vTO 

Na proxima sexta-feira, dia 16 do corrente, pelas 
oito horas, na igreja de Santo ,Antonio, desta cidade, 
em sufragio da alma da menina Felisbina Martins da 
Silva Corrêa, rememorando a passagem do 2.0 aniver-
sario do seu falecimento, a familia manda rezar um 
terno de missas, muito agradecendo, antecipadamente, 
a todos quantos assistirem a éste acto religioso. 

J  AO VIEIRA D E CASTRO 
3•£I88A. 

Á Snr.` D. Paulina, Vieira de Castro, viuva do 
nosso saudoso amigo e que foi assinante deste semana. 
rio, Snr. Joao Vieira de Castro, no dia 19 do corrente, 
pelas 10 horas, manda celebrar uma Missa, por sua 
alma, na Igreja do Senhor da Cruz, desta cidade. 

No fim deste acto serao distribuidas esmolas a 20 
pobres. 

flIRM NÃO SOBEM QUE flS 
r) 

E S C O L 
SUBSTITUEM ESTE ANTIQUADO SISTEMA 

COM ENORMES VANTAGENS? 

A 8 v O L 
Rua Sá da Bandeira- 51 0— P O R T O 

~U90ISCTIDOR EM BARCEjf•OEfi s 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso -- 13 5 

à 

Chegaram os 

CASAg liCOELHO GONÇALVES 

Agente em BARCELOS 

CAMPO 
Venda-se um campo em 

Areitis de Vilar. Dão- se es-
clarecimentos nesta redac-
çãio. 
Aceitam-fia propostas. 

BOUÇA—VENDE-SE 
De mato a pinheiros, no 

lugar das Tomadias—S. Ve-
riasimo. 
Informa esta Redacção. 

Convindo, no sitio de S. 
Gonçalo, Fragoso, limites de 
Tamel Santa Leocadia, cem 
boas saidas para a estrada do 
Penedo Ladrão, ttma bença 
semeada de penisco. 
Medo 48.000 m8. 
Informa a redacçAo. 

TAMPA« 
Na estrada de Viana, eocon• 

Irou-se fim tampão, de gaso-
lina. Encontra-se nesta reciae-
Ção. 

Farmacia de serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

irarmacia -•sdo J•aclJeco. 

CASA DO POVO DE 
BARCELINHOS 

AVISO 
Para os fins a que fie 

refere o Artigo 11 dos 
Estatutos encontram-se 
novamente a fi ar a d a a 
para efeito de qualquer 
reclamaçdo, na Slide 
desta Brasa do Povo, as 
Cotas dos Socioa Con-
tribuintes pelo periodo 
de 30 dias a contar de 
1 de Abril a 30 do mes-
ino mas. 
Barcelinhos, 1 de 

Abril de 1948. 
O Presidente da Direcção 

Joaquim klacedo de Faria 
Gayo 



• ,•arrceLr••►i•se 

  A   

1 
J • 

ABERTA TOD©8 O8 DIAS 

Vende, compra e troca Jotas—Ouro--Prata e 
?reci.fio•yáél•mere%a6sRrrmeaoFa -•, Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

l G fabrica, . transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços bara-
tisslmos. e 

Agente ofiolal nesta cidade doe famosos relógios « 0 Y E G A » , « T 1 S S 0 T» e« l A Za, 
s 

Maxima ifficrícelade e Moetealidade 
A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO —`(Antiga Rua Direita) 

WWWW 

OMEGA 

CASA  C UNHA PROPRIEDADE 

Oficin a de Ca1Çado 

DE IrRLI LUXIE DA GUNIffiL 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 39—Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem, desde 97$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a unica que vos 
oferece vantagens ma solidez a em preços, por ter oficinas 
próprias para o fobrieo. ' 
Não confunda: é junto à Pensill<o Arantea. 

A►. •v a • o 
Chegou nova remessa de relojoaria suissa— 

S 1 G N O, Relogio de alta.qualidade e de Preei-
ado absoluta. 
Em exposição nas Ourivesarias S 1 L V A, d 

Rua D. Antonio Barroso e na sua , agencia ofi-
cial—Ourivesaria S E N H 0 R D A C R U Z, ao 
Largo da Calçada-8 A R C E L O S. 

CROMAREM CAMOES 
DE 

António Ferreira . Lopes 
Rua Luiz de Camõeis, 31 

POVOA DEVARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
latão,cobre, etc.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos mélhores cromadores do país 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, etc., é favor não 
se esquecer da Cromagem Catões. 

Agente eis Barcelos— 
OURIVESARIA DA POVOA 

i Rua D. Antonio Barroso _ 

DA a CANDIDO DIAS L*# 
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CIMENTO AMERICANO f IX 
0 melhor oola tudo 

SEM 

RIVAL 

Louça, vidros, mar-
mores, metais, etc., à 
venda n'esta cidade nas 
casas Carlos M. Vieira" 
Ramos, Manuel S. Mar-
tins, H. C. Coalho Gon-
çalves, Pimenta do Vale 
& C.a Ld.a. 

Preço 2$60 cada 
pacote 

15 cor•loa 
Dá-se esta quantia sobre 

letra. Informa esta redacção. 

s 
]E2ua dará Flor®a►, 2 +°• 

Telef.: 871 P 0 RIT O leg.: O1dlas 
Compramos a vendemos :,Notas e.m as de todos '. 
os paises, ouro e prata em barra,platin libras ouro t" 

Moedas antigas ouro e prata-par lecçóss 

Papéis de Crédito s cupões nacionais strangºiras 
Ordens. de bólea 

PÓS D/kEST/IDOS 
A e B 

DOENÇAS: 

FICADO ' EST0MAW 

>,vrEsrM 

£?iI, Azai.! 7"WÍ; eJ : 
' ASPEPSIAS, GASTRAG6/AS;ULCERAS W EST&VW 

LkIOOENAl5 DEARREAS. AFECi•ÓES HEPÁn&C ser,_ • 

0/5TR19LAOLIRNoSLILr Af[L/H/NENS•L'-L/SBQA 
o•aótim nòPdalo: cAsrr[Lroe c., 

Vendem•sie 'nam boa* 
t:armaoiam 

Dentro Ua cidade, 
e o m 20.000 metros 
quadrados, bom rendi-
mento em milho e vinho. 
Todos os comados pa-

ra caseiro e oprimo lo-
cal. Vende-se multo eus 
conta. Falar nesta Re-
dacção. 

BATERIAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nho&Filhos, L'. BARCELOS 

PROPRIEDADE 
EM BARCELOS 

Vende-se uma, a 5 km. ds 
Barcelos, toda murada, fican-
do a cb ca de 10 minutos do 
Camiaho de Ferro t •lefone e 
da estrada Poate do Lima— 
Barcelos. Tem casa de senho-
rio, caseiro, adega. grandes 
tanques de rega, mina de 
água, bouça (caja proauçãi> é 
superior ais aecessìdadee da 
quinta). Rende actualmente 8 
pipas de vinho (podeado dar 
`d0), 5 carros de pão, feijão, 
batata, cio. Possue grande 
pomar. Todas as ramadas são 
em ferro. Preço 500.0001600. 
Para refersacias escrever a 

José Ribeiro Novo, em Bar. 
celos. 

Carro de praça 
Vende-se um, tipo ligeiro 

n! A—G. 30-45, em Barce-
los. 

Informaçóss, Armindo 
Portas— Vizela. 

Pi#ido 
Vende MIGURL DE GIUS-

RAL, assim como batata de 
semente, Dinamarquesa, Moa-
talogre o Impéria . 

CAMILO RAMOS 
Cirargirio-Dentista e• Farmaeeattso 

PROTESE DENTARIA 
Doenças da boca e dos dentes 
Consultorio—L. da Poria NQe: a.= 44 
Telefona 8.321 BARCELOS 

fotografia Robim 

RUA D. ANTONIO 'BARROSO 
Neste • bem apetrechado atelier 

de fotogra0a, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior. amplia-
o até aos retratos para passa-

portes, serviço milita, cedulas, era. 
Arte, rapidez e preços ao alcan-

ce de todas as bolsas. 

OAS AS 
Para habitação, ou 

bom rendimento, ven-
dem-se, nesga cidade. 
Tem quintal, luz ele-

c.trica e dgua. Preço 
muito esta conta. Falar 
nesta Redacção. 

CASAS—VENDEM-SE 
Com Com água, luz e muito bom 

quintal, na Rua Dr. Manuel 
Peie, enfrente ao Recolhi-
mento do Menino Deu*. 
Vér e tratar com o Snr. 

Cario# Ferros, no Rádio Elé. 
ctrica—BARCELOS. 

•HUSQVARNA 

2 6 7 anona nos 

m e r o a d o a 

m u n d'i a iha . 

A grande marca sueca fabricadalcom os•melhoras aços. 
Comprar <14nsgvarna> é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar «Uusgvarnas é ter a certeza da ficar 
bem servido; comprar «Liangvarna> é ter a certeza de' 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, ' 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre ,as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda outomáticamente sem ser pre. 
ciso a aplicação de chapa. aDuagvar~ presta assiaten- - 
cia técnica gratuitamente. zI-usgvarn~ tem o mais 
completo sortido de p*ças aobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos , 

SILMES L•d̀ ,—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura «]Uuagvar- ! 
nas é acompanhada de um termo de garantia vãiido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a amai#tancia técnica. 

CASA DAS MOBILIAS 
Eqia Casa apresenta a V. Ez.a' os mais modernos 

estilos em MOVEIS s ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES, TAPE. 

TES e PASSAD91RAS. 
V®r oe convidativos preços desta Casa 

Avenida Dr. Oliveira Salazar, 3S 

B A R ' C E L 0 S 

•r 
'-8 SI-AT 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de CHÁ e MÈ 
Fabrico diario de toda a espécie de dáce 
ÁEapeeialidadea s 

BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA I•° DE DEZEMBRO 

Compaultía de Seguros 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

AgBncia o ]Posto de JSocorros em »arecloa 

AT5NIDA OR. OLIV31RA &àLAZA R-5b 

eA8.A l,0 JE1XaTo 
R. D. Antonio Barroso—(Antiga R. Direita) 

Esc. 80$00 
Uma camisa de 
fina popeline e 
elegante corte 
apresento a 
TABÚ 

L. Americano 
artigo de grande 
dura • em 5 core#. 
Pijama 130$00 
Camisa 65$00 
Cueca 32$50 

FATOS 
CASACOS 

E 
C A L Ç A S 

o mais completo 
sortido. 

Tecidos e aédas 
para vestidos. 
COLCHAS 

E 
P A N O S 

B R A N C O S 

oc-BI-E;?.J A.:D20 
DE 

MARIO . PREGO COELHO COSTA 
Rua IEParia Sarboam, 22-5 A. R, C E L ® i!!i 

Oficina de reparação e construçdo de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonía. Bobina~ para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para t8da a parte. 

RECEPTORES DE RÁ]10 COM 2 ANOS DE GARANTIA 

Coaazpacan/a a do seguros 

Co IO.I E M ico Áw I NÁO us TÁRI A 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 `MIL CONTOS 

SÉDE--R.i t a-) Ai-co d i BanJeira,22.1.°—LISBOA 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

Largo da Yortia Move, n: 3x•1: Tef. 8308 


